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RODA DE CONVERSA ENTRE ALUNOS AUTISTAS E NÃO AUTISTAS: VIVÊNCIA DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA ALICE SALERNO

Anne Ariadne Alves Menezes Ponce de Leão – SEDUC/AM – anne.leao@educacao.am.gov.br 

Eixo 04 - Educação e Inclusão 
Resumo: No contexto do mês de conscientização sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), a Escola Estadual Prof. Alice Salerno, em Manaus-AM, promoveu uma roda de conversa entre alunos autistas e não autistas. A iniciativa teve como objetivo promover empatia, respeito e compreensão sobre o autismo no ambiente escolar. A atividade permitiu que estudantes autistas compartilhassem suas vivências, enquanto os demais colegas puderam tirar dúvidas e refletir sobre o tema. A ação contribuiu para o fortalecimento de uma cultura escolar mais acolhedora e consciente das diferenças, destacando a importância de práticas pedagógicas que valorizem o diálogo e a diversidade.
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Introdução
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento que influencia aspectos da comunicação, socialização e comportamento. A escola, como espaço de formação cidadã, é essencial na promoção da inclusão e da empatia entre os estudantes. Diante disso, no mês de abril — período marcado mundialmente pela campanha de conscientização sobre o autismo — a Escola Estadual Professora Alice Salerno, localizada em Manaus-AM, promoveu uma roda de conversa entre alunos autistas e não autistas. A ação teve como propósito principal fortalecer o respeito à diversidade e à convivência entre os diferentes sujeitos escolares, por meio do diálogo direto entre os pares.

Metodologia
A proposta foi desenvolvida com abordagem qualitativa e caráter participativo. Participaram alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, incluindo estudantes diagnosticados com TEA. A roda de conversa foi mediada por uma pedagoga da escola, com apoio de professores e profissionais convidados da área da educação inclusiva. Os encontros foram registrados em diário de campo e as falas analisadas sob a ótica da educação inclusiva, da escuta sensível e da valorização da diversidade. A atividade fez parte da programação institucional do ' Projeto Abril Azul', alinhando-se às ações pedagógicas do Projeto Político-Pedagógico da escola.

Discussão
O espaço de fala oportunizou que estudantes com TEA compartilhassem suas vivências, como dificuldades de socialização, sensibilidade a estímulos e sentimentos de exclusão, além de experiências positivas na escola. Já os alunos não autistas expressaram dúvidas, curiosidades e demonstraram interesse em compreender melhor os colegas. Relataram que o encontro proporcionou uma nova percepção sobre o autismo, indo além dos estereótipos. A atividade também gerou reflexões importantes entre os educadores, que perceberam a necessidade de aprimorar práticas pedagógicas inclusivas e estratégias de acolhimento.

Conclusão
[bookmark: _GoBack]A roda de conversa evidenciou-se como uma estratégia pedagógica eficaz na promoção da conscientização sobre o autismo no fortalecimento de uma cultura escolar mais inclusiva. A experiência reafirma a importância de inserir, de forma sistemática, atividades de diálogo e escuta no cotidiano escolar. Recomenda-se que tais práticas sejam incluídas nos calendários institucionais como ferramentas de transformação social, em consonância com os princípios da Educação Inclusiva, da Lei nº 13.146/2015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência) e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 4 – Educação de Qualidade).
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